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RESUMO 

Este trabalho foi conduzido no campo experimental do Departamento de 
Zootecnia.. da Escola Superior de Agricultura de Lavras, no período de feve
reiro a junho de 1986, com o objetivo de avaliar o rendimento de matéria 
seca (MS), teores de proteína bruta (PB), fibra bruta (FB) e digestibili
dade "in vitro" da hemarthria (Hemarthria altíssima (Poir.) Stapf & Hub
bard) em quatro idades 4e corte (30, 60, 90 e 120 dias). O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso com cinco repetições. As plantas fo
ram cortadas a 5 cm ~cima do solo. A idade da planta afetou significati
vamente (p < 0,05) todos os parâmetros avaliados. O aumento da idade da 
planta implicou em maiores rendimentos de MS e no incremento dos teores 
de FB; contudo, provocou decréscimos significativos nos teores de PB e nos 
coeficientes de dige'stibilidade "in vitro". Visando a conciliar os rendi
mentos de MS com o valor nutritivo da forragem, as idades mais adequadas 
para o corte das plantas de hemarthria situam-se entre 30 e 60 dias. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, o número de espécies 
de gramíneas que podem ser utiliza
das para a formação de pastagens é 
bastante elevado. No entanto, a ma
ximização do potencial forrageiro 
dessas espécies ou variedades está 
estreitamente relacionado com o ma
nejo, idace das plantas e condições 
edafoclimáticas onde as mesmas se
rão cultivadas. 

Atualmente, a gramínea Hemar
thria altissima (Poir.) Stapf & 

Hubbard constitui-se numa opção 
bastante viável para a formação e/ 
ou recuperação de pastagens, Ja 
que apresenta boas características 
como planta forrageira para corte 
e/ou pastejo (produção, valor nu
tritivo e persistência), além de se 
destacar por sua acentuada resis
tência ao frio quando comparada com 
espécies do gênero Paspalum, Digi
taria, Cynodon, Setaria e Brachia
ria, POSTIGLIONI (15). 

Segundo BOGDAN (2), a hemarth
ria é uma gramínea da tribo Andro-
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pogoneae, perene, com hábito vege
tativo rizomatoso-estolonífero; a 
inflorescência é um racemo, fre
qüentemente subdividido. Apesar do 
grande número de in florescências 
produzidas, a percentagem de forma
ção de sementes viáveis é muito 
baixa, sendo sua propagação, nor
malmente, feita através de mudas e 
material vegetativo. Para QUESEN
BERRY et alii (16) esta gramínea é 
freqüente no México, Bolívia, Pa
ragu ai, uruguai e Brasil. Neste úl
timo ocorre desde o Mato Grosso até 
a Bahia e no Rio Grande do Sul, 
SMITH & WASSHAUSEN (18). 

Considerando a escassez de in
formações sobre o manejo de H. al
tissima, principalmente na região 
de Lavras-MG, o presente trabalho 
teve por objetivo avaliar o rendi
mento de forragem, composição quí
mica e digestibilidade "in vitro" 
desta gramínea, em função da idade 
da planta. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Dentre as diversas práticas de 
manejo de pastagens, a idade da 
planta, por ocasião do corte ou 
pastejo, é um dos fatores que afe
ta consideravelmente a produção de 
forragem, vigor de rebrota e per
sistência (vida útil da pastagem). 

Avaliando cultivares de hemar
thria, Kretschmer Jr. & Snyder, ci
tados por QUESENBERRY et alii (16) 
obti veram rendimentos médios de 
26,9; 18,70 e 18,81 t de MS/ha para 
as cultivares 'Redalta', 'Greenal
ta' e 'Bigalta' para intervalos de 
corte de 4, 6, 8 e 12 semanas, res
pectivamente. QUESENBERRY & OCUM
PAUGH (17), no período do outono I 
inverno, observaram para as mesmas 
cultivares, em cinco diferentes é
pocas de corte, produções de MS va
riando entre 6 a 12 t/ha para as 
cultivares 'Radalta' e 'Greenalta' 
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e 4 a 8 t/ha para 'Bigalta', en
quanto que HODGES et alii (8) esti
maram rendimento de 15,22; 16,34 e 
10,08 t de MS/ha, respectivamente 
para as cultivares 'Redalta', 'Gre
enalta' e 'Bigalta'. 

No Panamá, ORTEGA & SAMUDIO 
(14), estudando o efeito da fre
qüência de cortes sobre o rendimen
to de forragem de hermathria cv. 
299995, obtiveram 16,99; 27,39 e 
21,12 t de MS/ha, respectivamente 
para cortes a cada 21, 42 e 63 dias, 
durante um período de dois anos de 
avaliação. Já FREIRE (7) com a cv. 
Bigalta, obteve aos 21, 42, 63 e 84 
dias após o corte de uni formização , 
produções de 1,15; 3,34; 4,69 e 6,57 
t de MS/ha, respectivamente. 

A composição química de uma for
rageira é um dos parâmetros utili
zados para medir o seu vaLor nu
tritivo e, dentre outros fatores, 
é afetada pela espécie ou cultivar, 
idade da planta e fertilidade do 
solo. Ademais, o conhecimento da 
variação desta, nas diversas fases 
do ciclo vegetativo, é um dos com
ponentes a ser considerado para um 
manejo adequado das pastagens. Em 
geral, observa-se que na maioria 
das plantas forrageiras tropicais 
ocorre um decréscimo na sua quali
dade e valor nutr iti vo, concomitan
temente com o avanço dos estádios 
de crescimento. COWARD-LORD (5) ve
ri ficou que a hemarthria apresenta
va teores de 12,3 e 3,4% de PB, 
respectivamente para cortes aos 30 
e 180 dias. Da mesma forma, VELEZ
SANTIAGO & ARROYO-AGUILU (21), es
tudando o efeito da maturidade da 
planta sobre a composlçao qUlmlca 
de duas cultivares de hermathria, 
observaram uma redução da percen
tagem de PB de 9,38 para 5,63% e 
0,27 para 0,14% de fósforo na cv. 
Bigalta, enquanto que na cv. Gree
nalta o decréscimo foi de 10,0 pa
ra 6,88% de PB e 0,24 para 0,16% 
de fósforo, dos 30 aos 60 dias de 
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crescimento após o plantio, respec
tivamente. Já TCACENCO (19) repor
tou para a cv. Flórida teores de 
10,6; 7,6 e 7,0% de PB, respectiva
mente para idades de 41, 61 e 83 
dias. 

A estimativa da digestibilida
de de uma forrageira consLiL~i um 
importante indicador do grau de sua 
util ização pelos ruminantes, CGWANG 
& HUGERWA (13). COWARD-LORD (5) ob
servou um declínio bastante acen
tURdo na digestibilidade dr· ',emar
thria, em função da idade da plan
ta, a qual passou de 76,6% aos 30 
Olas para 51,6% aos 180 dias de 
crescimento. KRETSHMER JR. & SNYDER 
(11) encontraram para a cv. Bigal
ta coeficientes de digestibilidade 
de 58,8; 57,1; 55,7 e 52,7%, res
pectivamente para 4, 6, 8 e 12 se
manas. Já Kretschmer Jr., citado 
por QUESENBERRY et alii (16), obte
ve para as cultivares 'Redalta', 
'Greenalta' e 'Bigalta' digestibi
lidade de 55,6; 59,9 e 63,3%, res
pectivamente, à idade de 42 dias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o ensaio foi conduzido no cam
po experimental do Departamento de 
Zoot~cnia da Escola Superior de A
gricultura de Lavras-ESAL, locali
zada no Município de Lavras-MG 
(21°41' de latitude sul, 45°00' de 
longitude oeste e 910 m de altitu
de), região fisiográfica do sul de 
Minas Gerais, segundo CASTRO NETO 
et alii (4). O clima da região, pe
lo sistema de classificação de Kop
pen, -é do tipo Cwb, caracterizando
se por apresentar duas estações bem 
definidas: "seca" (abril a setem
bro) e "águas" (outubro a março). 
A precipitação média anual (média 
de 18 anos) é de 1493,2 mm; as tem
peraturas máxima e mínima são de 
26°C e 14,66°C, respectivamente, e 
a umidade relativa do ar de 77,7% 

ao ano, conforme VILELA & RAMALHO 
(22) . 

A área utilizada apresentava 
topografia suavemente ondulada, 
tendo sido anteriormente ocupada 
com capim-gordura (Melinis minuti
flora Beauv.) e capim-angola (Bra
chiaria mutica (Forsh.) Stapf). O 
solo foi classi ficado como Latosso
lo Vermelho-Escuro distrófico, com 
as seguintes características quí
micas: pH = 5,2; P = 2 ppm; K = 2~ 
ppm; Ca++ + Mg++ = 0,6 meq/100 cm 
e Al+++ = 0,5 meq/l00 cm3. 

O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso com cinco repe
tições. Os tratamentos foram cons
tituídos pelas diferentes idades de 
corte (30, 60, 90 e 120 dias após o 
corte de uniformização). 

A área total do experimento foi 
de 266 m2. As parcelas mediam 4,0 
x 2, O m, sendo separadas por aveni
das de 1 m. Em cada parcela, elimi
naram-se 0,50 m de bordadura nas 
laterais e 1,00 m nas extremidades, 
resultando numa área útil de 2,00 
m2. Efetuou-se uma calagem 60 dias 
antes do Pl~ntio com a aplicação 
de 2,4 t ha- de calcário dolomíti
co. A adubação corretiva de funda
ção foi feita nos sulcos consistin
do de 20 kg de N 60 kg de P205 e 
60 kg de K20 ha-~. Aplicaram-se 30 
dias após o plantio, 20 kg de N ha- 1 
em cobertura. 

O plantio de Hermathria altis
sima (Poir.) Stapf & Hubbard cv. 
Bigalta foi realizado em 01.11.85, 
através de mudas, em sulcos com 15 
cm de profundidade e distanciados 
entre si de 20 cm. Em 24.02.86 efe
tuou-se o corte'de uniformização. 

Para avaliação do rendimento de 
matéria seca foi colhida, a 5 cm a
cima do solo, e pesada a forragem 
produzida na área útil. Em cada 
corte, retirou-se em cada parcela, 
uma amostra de 400 gramas que foi 
seca em estufa, com circulação de 
ar forçado, a 60°C até atingir um 
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peso constante. Estas amostras fo
ram moídas e acondicionadas em re
cipientes apropriados para poste
riormente serem realizadas as aná
;~ises de teor de MS, proteína bru
;ta, fibra bruta e percentagem de 
digestibilidade. 

Os teores de matéria seca (MS) , 
fibra bruta (FB), e nitrogênio to
tal foram determinados de acordo 
com as técnicas da AOAC (1), des
critos por HORWITZ (9). A percen
tagem de proteína bruta (PB) foi 
calculada através do teor de nitro
gênio total, pelo método de macro
KJELDAHAL. 

As análises de digestibilidade 
"in vitro" da MS foram feitas pelo 
método de TILLEY & TERRY (20), uti": 
lizando-se líquido rumina 1 de um 
bubalino fistulado da raça Mediter
râneo, de aproximadamente cinco a
nos de idade. As amostr.as foram in
cubadas por um período de 96 horas 
(48 horas com líquido ruminal e 48 
horas com pepsina). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Matéria Seca 

Os rendimentos médios de maté
ria seca da hermathria foram signi
ficativamente incrementados (P < 
0,01) com o avanço da idade das 
plantas, sendo os maiores acrésci
mós verificados entre as idades de 
60 e 90 dias. No entanto, o perío
do experimental de 120 dias não foi 
suficientemente longo para que a 

. gramínea atingisse o final de seu 
estádio de desenvolvimento vegeta
ti vo, caracterizado pela diminuição 
gradativa de sua taxa de crescimen
to, já que o efeito da idade da 
planta sobre a produção de matéria 
seca foi linear, sendo descrito pe
la equação de regressão Y = 0,010445x 
+ 3,2667 (Figura 1). 

Os rendimentos obtidos foram 
inferiores aos alcançados por FREI
RE (7), que observou para a hemar
thria cv. Bigalta produções de 

Y2 = 0,010445X + 3,26667 
R = 0,90** 
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:::J 
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FIGURA 1 - Efeito da idade na produção de matéria seca da gramínea hem ar
thria. 
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1 , 15; 3,34; 4,69 e 6,57 t de MS/ha , 
respectivamente para cortes aos 21, 
42, 63 e 84 dias, bem como aos re
latados por POSTIGLIONI (15), ,que 
ve'r i ficou rendimentos de 6,07; 8,73 
e 10,35 t de MS/ha para intervalos 
de corte de 56, 84 e 112 dias. Con
tudo, superou os observados por BO-

, TREL & NOVELL Y (3), durante o pe
ríodo das águas em Barbacena (1,20 
t/ha) e Lima Duarte (1,10 t/ha), 
ambos locais em Minas Gerais. Ade
mais, os resultados observados no 
presente trabalho são semelhantes 
aos encontrados por KRETTSCHMER JR. 
& SNYDER (11), que obtiveram produ
ções de 1,8 e 4,3 t/ha, durante a 
época fria, para intervalos de cor
te de 2 e 4 semanas, respecti vamen
te. 

Composição Química da Forragem 

- Proteína bruta 

Verificou-se acentuado decrés
cimo dos teores de PB com o avanço 

y 

da idade da planta (Figura 2). Re
sultados semelhantes foram relata
dos por QUESENBERRY & OCUMPAUGH 
(17) e POSTIGLIONI (15). Segundo 
COWARD-LORD (5), nas gramíneas for
rageiras tropicais, com o avanço da 
maturidade, ocorre uma ligni ficação 
precoce de seus tecidos e, conse
qüentemente, mudanças no citoplas
ma celular, com declínio dos teo
res de PB e outros compostos, devi
do ao aumento gradativo dos consti
tuientesda parede celular estimula
dos pelas temperaturas elevadas que 
provocam aumento da transpiração. 
No entanto, a partir dos 120 dias 
de idade, observou-se uma tendência 
de aumento dos teores de PB, a qual 
pode ser atribuída à rebrota tardia 
desta gramínea. 

Em geral, os resultados veri fi
cados no presente trabalho são in
feriores aos relatados por outros 
autores. TCACENCO (19) encontrou 
para hemarthria aos 41 e 83 dias de 
idade teores de PB entre 10,85 e 
7,04%, respectivamente. QUESEN8ERRY 

co 10 
.j.J 

0,00037222X
2 

- 0,0755X + 9,345 
0,77** 

::J 

~ 9 

Co 
C 

'ri 8 Q) 
.j.J 
o 
I-< 
Il.. 7 
Q) 

"O 

I-< 6 
o 
Q) :s I-

O X 
30 60 90 ·120 

Idade da Planta (dias) 

FIGURA 2 - Efeito da idade no teor de proteína bruta da gramínea hemarth~ 
ria. 
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et alii (16), avaliando hermathria 
cortada a intervalos de 4 e 5 sema
nas, obtiveram valores.de 7,8 e 
10,3% de PB para a cv. Blgalta. Da 
mesma forma, ORTEGA & SAMUDIO (14) 
verificaram para a cv. 299995, no 
período de 21 a 63 dias de cresci
mento decréscimo dos teores de PB 
de 12,46 para 9,94%, respecti vamen
te. 

Considerando-se que um mínimo 
de 7% de PB na MS da planta é re
querido para atender às necessida
des protéicas do animal, segundo 
NAS (12), desde que haja um consu
mo satisfatório da forrageira, ve
rifica-se que no presente trabalho 
a hermathria atenderia a essa ·exi
gência quando utilizada com até 30 
dias de idade. 

- Fibra bruta 

Os teores de FB foram signifi
cativamente incrementados (P< 0,05) 
à medida que a planta avança em ma
turidade (Figura 3). Conforme CO-

y 
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WARD-' ORO (5), o aumento dos teo
res de FB é, provavelmente, devido 
às elevadas temperaturas que pro
vocam alta taxa de transpiração, 
induzindo à lignificação precoce 
dos tecidos. 

Resul tados semelhantes aos des
te trabalho foram relatados por VO
NESCH & RIVERÓS (23), que obtiveram 
para a hemarthtia um estádio de 
fruti ficação 27,8% de FB. Entretan
to, COWLISHAW & UNSWORTH (6) encon
traram para a mesma gramínea, aos 
147 dias de idade, um teor de 39,8% 
de FB, dado bastante superior ao 
verificado neste trabalho. 

- Digestibilidade "in vitro" 

Os coeficientes de digestibi
lidade "in vitro" decresceram (P < 
0,05) (Figura 4) com o aumento da 
idade das plantas. A relação entre 
as duas variáveis foi descrita pe
la regressão linear Y = -0,0641x + 
52,475. 

KRESTSCHNER JR; & SNYDER (11) 

34 Y2 0,05857X + 26,60 
R 0,86** 

~ 
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FIGURA 3 - Efeito da idade no tem de fibra br.'+-", 0:' Ç1ramínea hema:r:l:hria. 
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estimaram para a cv. Bigalta coe
ficientes de digestibilidade de 
'~8, 8; 57, 1 e 52,7% quando as plan
tas'estavam com 4, 6, 8 e 12 sema
nas 'de idade, respectivamente. Re
sultados semelhantes foram verifi
'cados por QUESENBERRY & OCUMPAUGH 
(17). Tais dados foram inferiores 
aos obtidos neste trabalho. No en
tanto, valores superiores foram re
latados por COWARO:::LORO et aliíC 5) 
que encontraram coeficientes de di
gestibilidade de 76,6; 60,4; 56,8 
e 52,9% para plantas de hermathria 
com 30, 60, 90 e 120 dias de ida
de, respectivamente. Já KAYONGO
MALE et alii (10) obtiveram coefi
ciente de digestibilidade de 73,0% 
aos 30 dias. 

CONCLUSÕES 

.Para as condições em que este 
trabalho foi conduzido pode-se con
cluir que: 

y 

a) O aumento da idade da planta im
plicou maiores rendimentos de MS 
e incremento dos teores de FB: 
contudo, provocou decréscimos 
significativos nos teores de PB 
e nos coeficientes de digestibi
lidade "in vitro". 

b) Visando a conciliar os rendimen
tos de MS com o valor nutritivo 
da forragem, as idades mais ade
quadas para o corte das plantas 
de hemarthria situam-se entre 30 
e 60 dias. 

_ SUMMARY 

FORAGE YIELO, CHEMICAL COMPOSITION 
ANO "IN VITRO" OIGESTIBILITY OF 
LIMPOGRASS (Hemarthria altissima 
(Poir.) Stapf & Hubbard) AT DIFFER
BNT,GROWTH STAGES 

This work was carried out at 
the experimental field of the Oe
partment of Animal Science of the 
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FIGURA 4 - Efeito da idade no coeficiente de digestibilidade "in vitro" da 
matéria seca da gramínea hemarthria. 
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umento da idade da planta im
cou maiores rendimentos de MS 
ncremento dos teores de FB: 
tudo, provocou decréscimos 
nificativos nos teores de PB 
os coeficientes de digestibi
ade "in vitro". 
ando a conciliar os rendimen-
de MS com o valor nutritivo 

forragem, as idades mais ade
das para o corte das plantas 
hemarthria situam-se entre 30 
O dias. 

SUMMARV 

YIELD, CHEMICAL COMPOSITION 
IN VITRO" DIGESTIBILITY DF 
RASS (Hemarthria altissima 
) Stapf & Hubbard) AT DIFFER
OWTH STAGES 

is work was carried out at 
xperimental field of the De
nt of Animal Science of the 

52,475 

120· x 

jias) 

Jigestibilidade "in vitro" da 
L 

Escola Superior de Agricultura de 
Lavras, MG, from February to June, 
1986, aiming to measure the dry 
matter yield, the chemical composi
tion (crude protein and crude fiber 
contents) and "in vitro" digestibi
lity of limpograss (Hemarthria al
tissima (Poir.) Stapf & Hubbard 
cv. Bigalta) at four cutting ages 
(30, 60, 90 e 120 days). The exper
imental design was a randomized 
block with five replicates. Forage 
was harvested at 5cm cutting height. 
The growth stage affected signifi
cantly (P < 0,05) alI variables un
der study. An increasing in dry 
matter yield and crude fiber con
tents with plant age was observed. 
The crude protein and "in vitro" 
digestibility decreased as plant 
age advanced. As a compromise be
tween dry matter yield and nutri
tive value it can be concluded that 
the adequate growth to harvest the 
limpograss should be between 30 and 
60 days. 
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